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Dedicatória

			Dedico esta obra a minha esposa Simone e às minhas filhas Ana Carolina e Ana Beatriz, que estão sempre ao meu lado e desta vez não seria diferente, apoiando-me e incentivando-me a escrever este livro.

			Quando resolvi escrever esta obra, falei primeiro com minha esposa sobre a intenção e ela foi muito positiva, faça. E eu fiz, ela me deu total apoio e me incentivou a começar. No começo parecia tudo muito difícil, já havia pensado em escrever há mais ou menos dez anos atrás, mas não tinha certeza e não sabia muito bem por onde começar, tinha as ideias, mas não passavam realmente de ideias, por fim resolvi começar e elas foram fundamentais nesse trabalho. O apoio da família sempre é algo fundamental em nossas vidas para qualquer tipo de trabalho que resolvemos fazer.

			Amo muito vocês.

			Alan Jone Vasconcelos

			***

			Planeta Terra, quando ouvimos esse nome, já nos lembramos de casa, do nosso lar. Apesar de se chamar Terra, nosso planeta tem 71% de sua superfície coberta por água em estado líquido, um planeta azul, lindo e maravilhoso, com várias espécies de seres vivos, tanto animais como plantas. E, de todas as raças aqui existentes, a mais curiosa e interessante são os seres humanos que, apesar de se chamarem de racionais, nem sempre agem dessa maneira, a maioria não consegue amar e perdoar como um cachorro, por exemplo, outros não cuidam de sua cria como muitas espécies animais que existem por aqui e, mesmo assim, nos achamos superiores a todos os demais seres vivos deste planeta. Em partes somos mesmo né, inventamos muitas coisas e evoluímos com o tempo, mas será que estamos evoluindo a parte que interessa? A parte que realmente tem valor? Ao meu ponto de vista, em relação à vida num todo, nem saímos do berço ainda, somos egoístas, maldosos e ainda não adquirimos o senso de vida em grupo, ainda parecemos os homens das cavernas lutando por comida sem se importar com a vida alheia, cada um por si e (para quem acredita, como eu) Deus por todos.

			O que eu acho ironia é a palavra “Humano”, que deriva do latim “Homem Sábio”. Acho que realmente deveríamos ser sábios mesmo e muitas vezes somos, mas, como eu disse, nem sempre na direção certa, somos sábios para criar certas coisas, mas deixamos um pouco a desejar quando o assunto é o relacionamento interpessoal, a generosidade, o respeito, o amor, a caridade, a paciência, a educação, a serenidade, a sensatez e a fé. Com a minha grande ignorância, não entendo muito, mas tenho a impressão de que temos recursos suficientes para todos viverem bem na Terra, por outro lado, a ganância e o egoísmo não deixam que isso aconteça. E com o tempo, parece que as coisas estão piorando, as pessoas têm ficado mais frias, a dor do outro não tem mais abalado tanto as pessoas, o respeito e a educação parecem estar sendo esquecidos. Cada vez mais vemos pessoas estressadas e impacientes pelas ruas, o relacionamento interpessoal está indo para o brejo, hoje, as pessoas se preocupam em filmar sua dor ao em vez de ajudar a acabar com ela, o mal parece tomar conta das pessoas e dos lugares. Barbaridades começam a acontecer aos montes, parece que o apocalipse já começou há muito tempo, mas temos que achar uma solução para isso.

			Planeta Terra, um planeta belo, azul e maravilhoso, porém, nos dias de hoje, um planeta doente, preocupado e com medo. Essa é a realidade deste século. Nomes como depressão, ansiedade e suicídio tem aparecido com mais frequência, as pessoas parecem estar cada dia mais doentes e tomando mais remédios. Mas por que será que isso vem acontecendo? O que tem acontecido de diferente na atualidade que não acontecia antigamente? Pois os números aumentaram significativamente e a idade de pessoas acometidas por essas infelicidades tem baixado também, pessoas cada vez mais novas têm cometido suicídio e têm desenvolvido depressão e ansiedade.

			Volto a perguntar o que aconteceu com o ser humano? Se analisarmos a vida de antigamente, não vemos muitas mudanças sobre que acontecia com as pessoas de antes, em relação com o que acontece com as pessoas hoje, acho que apenas a criminalidade tem dado um salto muito grande atualmente. Não que isso seja insignificante, muito pelo contrário, merece uma atenção redobrada de todos nós. E que menos jovens achem isso bonito, porque hoje em dia alguns jovens parecem ter orgulho de irem para esse lado, o que é lamentável, tenho fé que isso um dia ainda vai mudar, mas e do resto? Digo em relação ao ser humano encarar os acontecimentos da vida, sua vida particular com os familiares, com os amigos, os colegas de trabalho, até mesmo as pessoas que não conhecem e que, porventura, se trombem pela rua. Relacionamentos amorosos. Como os jovens e adultos vem encarando esses relacionamentos? Questões como ofensas, obstáculos, sacrifícios, trabalho. Parece que o ser humano não tem encarado esses assuntos como as pessoas antigamente encaravam. Antes, as pessoas viam esses assuntos como algo a resolver, porém, parece que, hoje, muitos preferem sentar e chorar. Lembro-me da época de escola, quando cada um tinha um apelido e ninguém se incomodava com isso, não se dava valor para bobeiras como essas. No final, acabava tudo em brincadeira. Hoje, chamam essas coisas de bullying, sendo que, na verdade, a palavra bullying deve ser usada para brincadeiras violentas, nas quais há, realmente, uma agressão. Quer dizer que aumentaram o poder das brincadeiras e com isso criou-se algo espantoso e perigoso na cabeça das pessoas. Antes, quando você passava por uma dificuldade, ficava triste, hoje, já aumentaram o tamanho da tristeza e deram-lhe o nome de depressão, ficou mais exaltado o problema. Você está enxergando o que as pessoas estão fazendo com a sociedade? Dando mais prestígio para certas coisas que, na verdade, poderiam ser resolvidas com facilidade.

			Antigamente, a gente nem ligava para o tal bullying de hoje e ninguém se matava, a vida seguia e continuávamos brincando, quando algo ruim acontecia, corríamos logo para tentar resolver, para sair o mais rápido possível daquela situação, a fim de desfrutarmos do melhor do que a vida poderia nos proporcionar e, assim, terminavam muitos e muitos contratempos. Mas hoje não, as pessoas têm dado ênfase a esses acontecimentos. Tem dado certo grau de valor intenso para eles, aumentando, assim, os problemas ao invés de resolvê-los. Algo está estranho com a humanidade, parece que, realmente, as influências negativas estão começando a ganhar a briga, os valores se perdendo e cada vez mais hipócritas defendendo ideologias que não condizem com o ser humano e com o objetivo de estarmos aqui. Regras básicas têm sido perdidas na mão de pessoas que querem ser diferentes e assim a sociedade vai definhando dia após dia. Por esse motivo vamos falar sobre assuntos do nosso dia a dia, e assim tentarmos ser seres humanos melhores. E para as coisas negativas, vamos dar a elas apenas o valor que as compete. Afinal, somos seres racionais, vamos agir como tal, vamos ser mais sensatos, vamos seguir o caminho certo do dever.

			 Escolhi o nome “Nos Domínio da alma” para o livro, porque ele servirá realmente a isso. Para tentarmos dominar a alma, tentarmos dominar nossas imperfeições, tentarmos realmente conduzir nossas vidas ao invés de deixarmos que os outros a conduzam. Termos uma nova visão sobre nossas vidas, sobre o que nos acontece. Encararmos as situações com mais otimismo, termos mais fé, acreditarmos em nosso potencial e, assim, acharmos saída para as nossas dificuldades, encarando as situações tão somente com o valor que elas merecem, nada de modinha. Desse modo, será possível ignorar as influências negativas de que tanto somos bombardeados pelos meios de comunicação hoje em dia.

			Um dia desses, vi na internet uma frase que dizia: “as coisas começaram a dar erradas quando o merthiolate parou de arder”. Brincadeiras à parte, realmente, as coisas antigamente eram mais difíceis do que hoje, quando a gente caía e relava lá vinha nossa mãe com esse remédio que ardia muito. Eram duas dores, uma do ralado e a outra do remédio, pensa como era dureza a vida antes. Por isso acho que, às vezes, devemos olhar para trás, para acharmos soluções para o hoje e, assim, darmos mais valor à vida que temos.

			Aqui você encontrará resposta para todos os momentos da vida.

			Nos domínios da alma surgem os acidentes e as lesões, traumas e equimoses, tanto de origem mental, quanto no corpo físico. Nas trilhas do cotidiano, a jornada do aperfeiçoamento íntimo igualmente se faz, passo a passo e, nessa movimentação do espírito, repontam da estrada, muitas vezes, o atropelamento do ideal e as atitudes confiantes, os choques e as desilusões, cujos efeitos se expressam por sofrimentos e distúrbios emocionais de variados contextos. Em razão disso, sem qualquer pretensão de fazer ciência ao apresentar os confrontos a que nos reportamos, para satisfazer as solicitações de companheiros diversos, que nos requisitam informes sobre os mais difíceis problemas da vida interior, imagino nestas palavras simples, um posto de socorro espiritual, em cujas orientações seguintes ao dia de hoje, as ideias são capazes, como se fossem curativos e tampões, ataduras ou pinças hemostáticas. E, vale dizer que, essas ideias na essência não são nossas, uma vez que todas elas procedem da fonte viva dos ensinamentos do Cristo, com a diferença de que vestem-se com as roupagens de hoje para facilitar o nosso intercâmbio nos processos de comunicação. E, por falar no Divino Mestre, aqui destacamos, sem o mínimo propósito de impor-nos a quem quer se seja, e assim rogando a Ele, o Nosso Eterno Benfeitor, que nos conceda recursos para seguir o seu caminho e forças para aproveitarmos as suas imperecíveis lições.

			No nosso íntimo, somos machucados frequentemente. Seja acidentalmente, por infortúnio de uma pessoa que perdeu o controle, por algum determinado motivo ou por algo premeditado, planejado, o que é muito pior. E não muito difícil de acontecer nos dias de hoje, pois existem muitas pessoas mal intencionadas por aí, seja por inveja, ambição ou apenas por pura maldade mesmo. Isso vai lesando nosso íntimo, nos traumatizando e nos entristecendo. É comum ouvirmos histórias de pessoas com determinado trauma, que levam isso consigo a vida toda, gerando medo em seus inconscientes. Muitas vezes, a pessoa nem se lembra o porquê tem medo de determinada coisa, só sabe que tem. Na maioria das vezes, é um trauma trazido com ela devido a um acontecimento infeliz do passado. Vemos isso com muita frequência nos dias de hoje, quando parece que o planeta tem passado por um tempo muito fora do comum. As coisas ruins têm tomado uma proporção muito grande, muitas pessoas estão preferindo as coisas erradas, ao invés das certas. Coisas como o amor, a compaixão e o respeito têm cada dia se tornado algo fora do comum e do aceitável pela sociedade.

			Lembro-me de minha época de escola, quando respeitávamos os professores e eles, por sua vez, nos respeitavam também. Às vezes, eram duros demais, mas se não o fossem, talvez não seríamos as pessoas que somos hoje. Por outro lado, atualmente, os alunos batem nos professores e vice-versa. São pais matando filhos, filhos matando pais, tudo por nada ou por dinheiro, ou seja, os valores tem se perdido à medida em que o mundo se distrai cada vez mais em função da ambição e do egoísmo. Será que estamos ficando cada vez mais frios? A dor do outro não tem mais o mesmo impacto que antes. Hoje, a caridade tem que ser postada em redes sociais ou em qualquer outro meio de comunicação. Onde está o “dê com uma mão e não deixe que a outra veja”? Quando ocorre uma briga ou algum acidente, antes de ajudar, as pessoas se preocupam em filmar para postar. O infortúnio de uns é o estrelato de outros.

			Com esses traumas, lesões e equimoses (o último termo refere-se a algo parecido com um hematoma, muitas vezes nem tem como distinguir um do outro) que já expomos, cada vez mais, estão surgindo doenças mentais nas pessoas, como exemplo, a depressão, chamada doença do século 21 que tem ceifado mais vidas do que as guerras, as síndromes do pânico e outras mais. Iremos falar um pouco mais sobre a depressão no decorrer dos capítulos e espero que, nestas palavras, muitas pessoas que passam pela doença encontrem uma solução para sair dela e levar uma vida com mais qualidade, deixando de lado o pessimismo.

			Vamos falar do nosso cotidiano, ou seja, do que acontece em nosso dia a dia. Pessoas e situações que vemos todos os dias, seja no trabalho, na rua ou em casa. O cotidiano é uma mina de ouro para o aprendizado e para a evolução, de onde menos esperamos é que vem uma lição, seja dos momentos difíceis ou dos momentos bons, seja das pessoas que amamos ou das que, por algum motivo, achamos serem nossos inimigos. No dia a dia, erramos e acertamos, às vezes, atropelamos o ideal a se fazer, e em outras, temos excesso de confiança e acabamos fazendo a coisa errada. Esse atropelamento do ideal, principalmente, quando perdemos a cabeça, é o que eu chamo de fazer tudo no piloto automático. Quando isso acontece, já não estamos mais conscientes e é nessa hora que tudo pode acontecer. Depois, temos que correr atrás dos prejuízos que provocamos. O excesso de confiança também atrapalha muito, com ele deixamos a humildade de lado e, na ânsia por mostrar que sabemos fazer determinada coisa, acabamos errando e errando feio.

			Muitas vezes, ficamos chocados com alguns acontecimentos e, outras, desiludidos com algo ou com alguém. Quem nunca ficou desiludido com uma pessoa que confiava muito, ou que gostava demais. Ou até mesmo um parente, ao qual você tinha muito apreço, muita consideração, muito respeito e, de uma hora pra outra, você percebeu que isso era apenas do seu lado. Com certeza você irá ficar arrasado(a), mas tudo nessa vida passa e com essas situações não seria diferente, não vou falar aqui sobre o sol que nasce depois da tempestade. É bonitinho, mas um pouco vago, pois a vida é mais complexa do que isso. O que devemos fazer é não nos prendermos a determinados acontecimentos infelizes e, com isso, ficarmos doentes por causa dos outros. Problemas todos têm, assim como pessoas que irão nos ferir, todos, mais cedo ou mais tarde, iremos encontrar em nosso caminho. Se alimentarmos isso dentro de nós, os únicos machucados seremos nós mesmos. Existem muitos irmãos que ficam felizes em dar fel, cabe a nós escolher entre jogar fora ou guardar. Um dia entenderemos que nada nesse mundo é realmente do jeito que gostaríamos e sim do jeito que tem que ser. Cada qual com suas impurezas e defeitos, talvez consigamos lidar melhor com os acontecimentos infelizes e com os felizes também.

			Por essa razão, nos próximos capítulos iremos abordar os mais diversos assuntos do cotidiano e dar exemplos simples de coisas, às vezes até complicadas, com as quais nos deparamos e espero que essas palavras ajudem a tornar os nossos dias um pouco melhores para as lutas diárias que passamos. Que as palavras ajam como curativos, tampões, ataduras e pinças, elementos usados para ajudar na cura de ferimentos físicos, dessa maneira, espero que as palavras possam auxiliar a curar ferimentos da alma. Essas ideias, na verdade, não são nossas, elas foram nos dadas há mais de dois mil anos atrás por um mestre que nasceu na província romana da Judéia, que nos ensinou de tudo e até hoje ainda estamos tentando aprender. Com certeza, ele tinha consciência de que a mente humana é muito complexa e não seria de um dia para outro que iríamos conseguir amar uns aos outros como ele nos amou. Apesar de que, nos dias atuais, estamos mais perto do contrário disso. Que ele nos ajude para que possamos passar da melhor maneira alguns esclarecimentos para a mente humana e que sejamos pessoas melhores amanhã.

		


		
			
Primeira

			Em qualquer lugar onde estiveres, recorda que Deus nos ama e guia sempre, em qualquer lugar em que te vejas, decerto precisarás de alguém ou alguém nesse mesmo local estará necessitando de ti.

			Esta lição é curtinha, porém muito importante. Às vezes, caímos na besteira de achar que não precisamos de ninguém, em outros momentos, nosso ego nos leva a imaginar que somos tão superiores ao restante da humanidade que não precisamos de ninguém. Parece ser piada, mas existem muitas pessoas por aí que ainda pensam assim, porém, esquecem que até a sua comida, se não tivesse quem a plantasse, ela não teria como come- lá. Pois é, acho que vocês já devem ter se deparado com alguém desse tipo, mas isso não vem ao caso e não vamos perder muito tempo falando do infortúnio desse pobre coitado.

			Vamos lembrar de que não importa onde estejamos, no trabalho, em casa, andando pela rua, estudando ou em qualquer outro lugar, sempre que acontecer algo diferente, que saia um pouco do conforto de que precisa, pare um pouco para pensar, lembre-se de que Deus te ama e guiará seus passos, aja com calma. Mesmo para as pessoas que não acreditam em Deus, mas que venham a ler este livro, tenha fé então no que acredita e que isso irá te guiar a fazer a coisa certa sempre seguindo as diretrizes do bem comum.

			Vamos lembrar também de que não importa onde seja, sempre precisaremos de alguém ou também poderemos ajudar alguém, seja recebendo ou dando uma palavra amiga. Muitas vezes, só de ouvir o desabafo de alguém, você já ajuda essa pessoa, pois o que essa pessoa precisa é apenas desabafar e não tinha com quem falar, assim, você aparece no lugar certo e na hora certa para ouvir.

			Certa vez, fui receber o dinheiro de um trabalho que tinha feito e, chegando ao local, deparei-me com uma cena interessante e triste ao mesmo tempo. O dono da empresa estava totalmente revoltado, reclamando dos calotes que havia recebido, mostrou-me vários boletos que não tinha recebido, outros que tinha que pagar e não sabia como. Falou por mais de uma hora e eu, muito complacente com a situação, ouvi tudo com muita calma e disposição. Às vezes, tentava falar algumas palavras de consolação, mas percebi que o que ele realmente estava precisando era desabafar, mesmo porque já tinha me pagado e não estava usando a conversa como desculpa para não o fazer. Ele queria mesmo era alguém para conversar. Depois de mais de uma hora de desabafo, parecia que ele estava alguns quilos mais leve, já dava para ver um sorriso em seu rosto e um pouco mais de tranquilidade no semblante. O que ele precisava era apenas tirar de dentro um pouco da amargura que guardara para si. Como podemos ver, só ao escutar, nós já podemos ajudar alguém. Em outros momentos, precisamos falar algo para alguém que está seguindo por um caminho não muito bom e necessita de uma orientação. Assim, também precisamos ouvir certas coisas para nos colocar de volta no caminho certo do dever, nem que sejam palavras duras, porque não só de doce vive-se a vida. Veja bem, não estou falando para ofender as pessoas no interesse de impor o que você acha certo. O que eu quero dizer são palavras amigas, com consideração e respeito pela outra pessoa, pois todos passamos por momentos difíceis.

			 Um dia, podemos precisar que alguém nos ouça um desabafo ou alguém precisa desabafar conosco, como o caso que contei anteriormente, sabe aquelas conversas que te deixam mais leve? Então, é dessas que eu estou falando. Também podemos encontrar outras formas de ajudar ou mesmo precisamos de outras formas para sermos ajudados. Um dinheiro emprestado, um pão, uma carona para o hospital, você chega em casa e seu(sua) filho(a) precisa de uma orientação, um auxílio para fazer a lição da escola ou que você o(a) socorra. No trabalho, um colega precisa que você o ensine a desempenhar o serviço, na rua, um transeunte pede uma informação para poder chegar a um determinado local e muitas outras mais. São muitas as atividades humanas que necessitam de apoio e compreensão, pode ver que são inúmeras as situações em que precisamos um do outro. Como diz um amigo: sozinhos não somos nada, nem corno. Brincadeiras à parte, daria para fazer um livro só desses momentos, cada qual com suas necessidades e particularidades, mas não é esse o intuito aqui.

			Basta que você se lembre de olhar para o outro e ver que pode ser útil de alguma forma, como também que pode precisar dele da mesma forma ou estar em seu lugar um dia e vice-versa. Em todos os lugares e em todas as fases de nossas vidas, iremos precisar um do outro e isso até o dia de nossa morte, porque até depois de morto precisamos que alguém carregue nosso caixão e nos enterre. Viu como somos totalmente dependentes uns dos outros, então não nos esqueçamos disso nunca. Seja prestativo para ajudar quando for requisitado e humilde para pedir quando precisar de ajuda, qualquer que seja a ajuda, sendo feita com amor e paciência, sempre será bem-vinda e, com certeza, você receberá em dobro o amor que der ao outro. Literalmente, precisamos uns dos outros sempre, onde quer que estejamos, não se esqueça disso e sempre haverá uma situação em que seremos úteis e outra em que precisaremos de alguém.

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg
ALAN JONE VASCONCELOS

NOS
DOMINIOS
DA






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





